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le ne fay rien
sansGayeté

(Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José Mindlin
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ACAM
DAVI TORI A

Q U E  OS P O R T U G Ü E Z E S
alcançàraô no Rio de Janeyro con

tra os Francezes ,em 19. ,dc 
Setembro de 1710.

Tuhlicada emzi. deFeyerejro^

L I S B O A ,
NaOfficina de Antonio PedrozoGalrao,

I Com cî  licenças necej]arias  ̂ &  Privilegio Real» 
j Annodei/ii.
! Vcnde-feem cafa de Manoel Diniz, Livreiro às portas 
j dc Santa Caihariaa  ̂& na ^ua Nova.
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ARECE,que os Francezes dc todo fcet- 
quecèrãodo máo fiicceíTo ,que tiverâoas 
fuas Armas no Rio de Janeyro, quando in- 
juílamente no anno de 1556. mandados 
pelo Cavâlleyro de Villaganhon, procurá- 
rão introduzir-fe naquellc deílrito, dc 

donde forão lançados pelo valor de Mendo de Sá Gover
nador do Braíil, com vitorias continuas, até o »anno de 
1 567. não lhes valendo as alianças, que eftabelecérão com 
osbarbaros habitadores , que ainda fe atrevião naquellc 
fcculoa fazer guerra aos Portuguezes. Não he facilde 
cr er que hua nação, que íc préza tanto de tomar bem as 
medidas aos feus projedos^com cinco navios, & hüa bala- 
dra,intentaíTe penetrar huma barra efíreyta , & bem de
fendida, & com pouco mais dc mil homés, que defembar- 
cavão quatorze Icogas de huma Cidade populofa, paíTan- 
do montanhas inaceíliveis, quaes faô as ferras dos Órgãos; 
ou efperaíTe achar fem prevenção os defenfores, ou igno • 
raíTem que a providencia de S. Mageílade tinha guarne
cido ao Rio dc Janeyro com Regimentos pagos, governa
dos por Oííiciaes valerofos, ôc experimentados na prefen * 
te guerra, & com muytos foldados que fe achárão nclla> 
com permiíTaô de S- MageÜade paííárão âbufearos iíue- 
rcíTes, quepromettem as Minas novamentedefeubertas,
nas quaes fe achão mais de Íeírentarnii holnés , unidosjá
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(4)
com os moradores de S. Paulo y qiie tambem fa6 giierrey- 
ros5 ^cm  grande numero concorrião tão prompros á 
dcfenfa comiTiüa  ̂ que com a primeyra noticia marchou 
Antonio de Albuquerque Ccclho^Sargcnto Mayor dcBa- 
taiha dos Exércitos de Sua MageiladC;,& Capirio Geral 
das Minas,com dez mil homes bem armados, Ecãdo o redo 
da gente prompta para o feguir neda expedição, que fer- 
vio fode moiirar o defejo com que Antonio de Albuquer
que acredita o acerco, com que tern fervido a Sua Magcf- 
tadc.

Havia-fcpreparado em Bred com grande fegredohua 
Efquadrade cinco navios de guerra ,&  huma balandra, 
armâ da á cuda d*£ÍRey,&dos particulares, com 1500. 
homes de defembarque de tropas cfcolhidas, com muy tos 
Guardas da marinha,& Cavalhcyros voluntários debaixo 
da fegurança que Munlieur Duclerc;Csbo da emprefa, ti
nha dado, deque com a partida da Frota do Braiil j a gen- 
ted oR iod e Janeyro hiaparaas M in a s,& feria facilga
nhar aquella Praça  ̂ levando bom bas,& osmais indru- 
mentos de expugnaçâo, lembrado do bom fuccefTo, que 
na guerra paíTada teve Munlieur dePontisem Cartagena 
de Indias. Chegou eda Efquadra ás codas do Rio dc Ja
neyro a 6. de Agodo de 1710. & foy logo advertido pelas 
fuas vigias, dc que apparecia quatorze legoas ao Norte, o 
Governador Francifeo de Cailro de Moraes, que valero- 
fo , & vigilante repartio militarmente os podos, os quaes 
todos promptamente occupárão; augmcnroii a guarnição 
das fortalezas as da barra avidárão no dia 17. os feis 
navios referidos com bandeyras Inglezas; da fortaleza dc 
Santa Cruz felhe fez final com huma peça fern bala,aque 
refpondco a Capitania com outra para fota-ven to colhen
do a bandeyra;& começando a Fortaleza a tirarlhccom ba- 
l3, f c virão obrigados a dar fundo,pelo dano que rece-
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blaO ,&  logo bufcarlona diihncia omcihor fegiiro ; v i
nha entrando nefte tempo huma fumacada Bahia, & en
ganada com abandeyra Ingleza,fe foy meter entrc os na
vios, que a tomáráo: no dia i8. fc fizerao á vela para a 
parte do Sul, & o Governador mandou guarnecer as pra« 

-yas da Pefcaria,^ Pedra, avifando a Santos, & á Ilha Gra
de, para quc eíHveíTem prevcnidos:no dia vinte & fete fo- 
raodar fundo á Ilha Grande, donde cíliverão ancorados 
atè rrinta &hum, faqueando algumas fazendas, quede- 
fendérãomuy poucos moradores,cm quanto tiveraõ mu- 
niçoens; matando fcis Francezes ,&  ferindo muytos:a 
cinco de Setembro lançáraô gente cm terra, com feis lan
chas, cm huma Ilha,que shamâo a da Madeyra,& com tre
zentos homes roubarão fem rdiílcncia hum Engenho, em 
que achárão poucos Eferavos ; & a fete fahirão da Ilha 
Grande dous navios com a Balandra , & Sumaca , ficando 
os outros tres, 6̂  hum dellcs chegandofe mais á terra, ca- 
nhoneou dous dias a Villa com pouco effeyto , recebendo 
fó algum dano os Conventos do Carmo , .& Santo Anto- 
nio.Governava a Villa o Capitão de Infantaria João Gon
çalves Vieyra ,&  fendo aberta, & fem maisguarniçaõ que 
as Ordenanças, defprezando aspropoÜas ,que Ihefizc- 
raõ, fem mais perda que a dé hum Âlfcres,os obrigou a rc- 
tirarfe, quando intentárão lançar gente cm terra. Os dous 
n^avioSíá Sumacas quc fahiraõ da Ilha Grande, fondárão a 
cofta nas prayas de Sacopenopan,& da Lagoa,& na noyte 
de dez intentáraô defcmbarcar duaslegoasda Cidade, ôc 
tendo já unida toda a gente deíHnada para cíle eífey to, fo- 
rão rechaçados fó pelas Ordenanças,& logo mandou o Go
vernador rcforçallas com dous deílacamenros dos Regi
mentos pagos,dos Coronéis João de Pay va Souto Mayor, 
&  Gregorio de Caílro de Moraes; eíles acharão já os ini
migos retirados pelo valor dos defenfores ,ôt afpcreza do
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iîtîo; no dia feguînte pela manhaa fe chegarão á barra To- 
juca,quatrolegoasda C id a d e ,& a  deGuaratibaquator
ze legoas diüan te, & fendo neila pela altura dos montes, 
& tempciluofo dos marcs tam difficildefembarque, que 
cÜava fem iîntinellas, lançáraõ toda a genteem terra nef- 
te deiirito.Na noitc feguinte teve o Governador cila no
ticia pelo Capitaõde Cavallos Jofcph Ferreyra Barreto, 
que governava a guarniçaô de Guaratiba atè Santa C ru z, 
& tinha cbfervado, que naô eraô mais de mil & duzentos 
homens , que fe encaminhavaõ para a Cidade, querendo 
osmefmoSja quem fc rcíifíio huma povoaçaô aberta,ôchua 
praya mal guarnecida com payzanos , penetrar hum país 
cortado com desfiladeyros , & ferras alriílimas, & atacar 
huma Cidade forte,& defendida por gente bem difciplU 
nada. Contentoufe o Governador com mandar aigus prá- 
ticosdo país , com pequenas partidas, a embaraçarlhes o 
caminho,& matarlhc a gente quepudeíTem nospaíTosef- 
treytos, ordenando ao Tenente General Engenheyro Jo
fcph V icyra, còm hum corpo mais groíTo , que juntando 
asgukniçôes,que os inimigos deyxavaô nas coílas ,lhe 
picaíTe a retaguarda, & embaraçaíTe a retirada, & com mi
litar prudência , naô fez mayor esforço, que lhe feria 
muyto facil, pela afpereza do íitio,para lhe embaraçar che  ̂
garem á Cidade^ porque empenhados cm tão deíigual em- 
prefa ,fícanaô caíligados da fua temeridade. Continua
rão a marcha, vencendo os embaraços do caminho, atê 
chegarem ao Engenho dos Padres da Companhia ,huma 
legoa da-Cidade. Nodiadezafetc , tendo o Governador a 
certeza da marcha dos inimigos, dcyxou os quartéis do 
mar guarnecidos com alguma gcntc,&paíToucom o rcílo 
ao campo denoíTa Senhora do Rofario , onde fc formou 
em batalha, & defendendo aííim a parte que os inimi
gos haviaõ de bufearpara atacar a Cidade > plantou a ar- 
'• . telharia
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tcifiaría nosîugares maïs pruprios, cobrio ccm huma triti- 
cheyra os mais debds, cortando tudo o que podia fervir aos 
inimigos para cobrirfe. Na noyte de dezoito^ campáraô os 
Francezes no Engenho dos Padres da Companhia, & tendo 
o Governador hum avifo, de que por differente caminho 
marchava hum corpo de quarenta homens, que depoisfc 
foubefer falfo ,difcorreo , que os Francezesefperariam ef- 
te reforço, &  que os feus navios ao mefmo tempo tiraíTem 
ás Fortalezas , & aííim mandou atacalíos com mil homens, 
á ordem de feu irmaô , o Coronel Gregorio de Caflro de 
Moraes, que por deífacamento dos outros engroíTou o feu 
Regimento atè ePc numero ,moRrandoque as fuas Tropas 
cüavaõ tam bem difciplinadas , que fem ventagem ás dos 
inimigos podiaô atacallas ; mas elles obfervando de hum al
to cíie movimento, fegundo depois confiou, votsraô os 
mais em retirarfe;mas Muníieur Duclere , coníidcrando a 
difíiculdade , fe rcfolveo a continuar a marcha pelo mais al
to dos montes ,quaíí impraticáveis aos mefmos moradores. 
O  Governador que conhccco o deíignio dos inimigos man
dou deífacar trezentos homens, do Regimento do Coro
nel Crifpim da Cunha, a occupar o caminho do Outcyro de 
noífa Senhora do Deflerro, para entrar na Cidade por noíTa 
Senhora da Ajuda ; & como podiaôatreverfea atacara For
taleza da Praya Vermelha, mandou ao Coronel Joaô de Pay- 
Vâ Souto Mayor com o feu Regimento, para que fe marchaf- 
fem para a Fortaleza, lhes difputaíTe o caminho, & fe para a 
Cidade,lhecarregaíTc a retaguarda, náo fe executando eíla 
fegunda ordem , porque a naõ deu com diflinçaô cOíEcial 
que a levou. O Capitaôde Gavallos Antonio Dutra da Silva, 
avançado do Campo, obfcrvava a marcha entre oDcfler- 
ro,&noíía Senhora da Ajuda: foyo primeyro encontro taõ 
vaierofamente dííputado por ambas as partes, queconfeíTa 
MunfieurDuclcre nunca vira tanto fogojciie fe augmentou

com
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eomostiroísdeartelhariadebíla miudct do Forte de S. 5c- 
bafliaõ imminente àquelle fitio, cujo governo encarregou o 
Governadora Jofeph Corrêa de CaÜro, que o foy da Ilha 
de 5- Thom è, & que procedcocom grande valor, &  capaci
dade. Neííe tempo ouve huma cquivocaçaô,que puderafer 
prejudicial, porque vendo que alguma parte dos inimigos fc 
encaminhava para o Forte , entendèraõ que elles queriaõ 
queymar a caía da polvora, que eÜá nelle, & mais de feíTen- 
ta foldadoscorrèraòadcfcndella , & o Governador quedo 
feu Campo cngroííava os que pelej3vaõ,cm quanto naõ fou- 
becíla defordem, naõ produzirão cíFcyto os feus dcílaca- 
mentos, por achar pequeno corpo a que agregarfe.

Os inimigos queconhecèraõque o Governador eflava 
foíTegadono feu Campo novamente guarnecido,& que no 
Forte, & Praya Vermelha havia taõ grandes corpos, & que a 
arteíharia por todas as partes os offendia , intentáraõ com 
cflranha refoluçaõ entrar na Cidade , para capitular dentro 
em alguma Igreja para falvar as vidas • confeguiraõ eflc in
tento, ainda que com valor lhe diíputou a entrada o Tenen- 
te General Engenheyro Jofeph Vicyra , que fe achava com 
muy pouca gente por aquelía parte; formáraõ fe junto ao 
Convento de noíTa Senhora do Carmo, & naõ podendo ar- 
rombarlhc as portas, jà c6 perda de muy ta gente pelas ruas, 
& pela retaguarda, foraõ bufear a cafa dos Govcrnadores,& 
muy to tempo lhe defendeo a entrada com muytas mortes dc 
ambas as partes, huma Companhia de Efludantes, mas me
tendo-fe alguns Francezes no Palacio, & Corpo da Guarda, 
todos fícáraõ mortos, ou priíioneyros.

Tanto que o Governador teve a noticia da defefpera- 
çaõ com que os inimigos entráraõ na Cidade, mandou mar
char o Coronel Gregorio de Caflro com o feu Regimento, 
& por outra parte ao Capitaõ Francifeo Xavier de Caflro 
de Moraes, filho primogênito do Coronel, a quem também.

acern-
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acompanhava outro filho, & feu Alferes ; governando c i
te troço o feu Sargento Mayor Martim Corrêa dc Sá. Che» 
gando eíics corpos á rua dircyta , onde os Efíudantcs a- 
inda embaraçavão os inimigos, osatacárão tão vigorofa- 
inente, que defemparando o Corpo da Guarda,feretirá- 
rão por huma traveífa para a parte da praya,& a pezar da 
vigorofa defenfa com que fe lhe difputou a entrada de hu 
annazem,em que fe recolhem cayxas de aíTucar,a que cha- 
maõ naqucUe país Trapiche, entrárão nelle, & ganhárão 
feis peças de artelharia , que aUieílavão para defenfa do 
rio, ^  lhe havião feyto primcyro grande dano; neíla oc- 
cafião matarão, pelejando valerofamentCjao Coronel Gre
gorio de Caílro de Moraes, com duas balas, & com outra 
ferirão nos pey tos, & em huma ilharga com hüa bayoneta, 
a feu filho mais velho Francifeo Xavier de Caílro- O Capi
tão Jofeph de Almeyda também recebeo algumas fcridas„ 
procedendo com grande valor cm toda a oceafião. •

Intentou o Governador pôr fogo ao armazém, mas 
como eílc-podia atearfe nas cafas vizinhas, & fe havião 
recolhido a elle feíTcnta mulheres, mandou da Ilha das 
Cobras, & das mais partes vizinhas, tirarlhc com artelha
ria, tendo já conduzido algumas peças para as bocas das 
ruas; mas impaciente o Capitaõ de Cavallos Antonio 
Dut ra da Silva , que com a Cavallaria havia acudido ao 
confli(n:o,querendo diante de todos entrar no armazém, 
foy morto laílimofamente. Mimíieur Duclcre vendo-fe 
n eik  aperto quiz capitular , & o Governador lhe conce- 
deofó as vidas, fe no mefmo inllante fe rcndcíTem; fííim o 
fizerão : & não tiverão a mcfma fortuna cs Francezes do 
ultimo Troço,que havia marchado por diífcrcntes ruas, 
porque quail todos forão mortos: os corpos de trezentos 
fe acháraò, Ôc depois apparccéraô muytos pelos matos, & 
rios , ficando feis centos priíioneyros ,&  entre cíks tre

zentos
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zcnfos feridos, de que no fim fe verá a relação^  ̂ - 

Morrerão cincoenta Portuguezes,& fícáraô feridos 
oitenta ; mas fendo mais de mil os Francezes, que defem« 
barcárão ^naôefcapou mais que hum negro fugítivO;,quc 
lhes havia fervido de guia, ôdevou a nova aos navios, que 
cfíavãona Ilha Grande, do feu máo fucceíTo.

No dia vinte ^ hum de Setembro chegáraõ á barra 
os dous navios, & a Balandra , lançando inutilmente feis 
bombas,que fe viraô dc fcílcjar a noíTa vitoria,& com per- 
miííaôdo Governador, lhe mandou Muníieur Duclcre a 
noticia doeílado cm que fe achava , a qual participandofe 
aos outros navios, que eílavaõ na Ilha Grande, fufpendé- 
raô os tiros, & bombas com quede hum Ilhote vizinho 
procuravão offender a Villa,  & voltando unidos lançárão 
cm terra os veflidos dos priíioneyros, rcílituindo os vin
te & oito Portuguezes, que haviaõ tomado na Sumaca^& 
a quatorze de Setembro,fe fízerão á véla para aMartinica.

EÍIa noticia trouxe a Lisboa, em hü patacho de avi- 
fo,o Capitaô Francifeo Xavier de Caílro a quem S.Mage- 
íladc honrou, & ao Governador feu tio cõ varias mercês.

Em 14. de Fevereyrode i/ii.a ífiílirão  SS. Mageíla- 
dcs,& Altezas, ao T e 'Deum na Capclla Real,&com lumi
nárias, & fâlvas fe folcmnizou cíle bom fucceíTo.

Ojiciaes prifionejrosy i s  fer id o s.

O Conde de Ruis Coronel.
Muníieur dela Rigadiere Sargento Môr. 

Muníieur Dufez Capitão de Infantaria* 
Muníieur de Ia Saufâya, o mefmo.
Muníieur dela Vaud, o mefmo.
Muníieur de Gontcnevil, o mefmo.
Muníieur de S. Mirei, 0 meímo.

Muníieur
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Munfieur de Boisvert, o mefmo*
Muniieur de Saryay, Tenente dos Canhoneyros* 
Muniieur de Coigny, Tenente de Infantaria.
Muniieur de S- Legicr,Tenente de Infantaria.
O  Marquez de Linars, o mefmo,
Muniieur Dece(Tars,o mefmo.
Muniieur de Cluzau, o mefmo.
Milord Macnemara, Tenente Coronel.
Munfieur de Prefontaine, Tenente Coronel dos Gentis- 

homês, & guarda Marinhas.
Muniieur dc Bivaufe, Guarda das Marinhas.
O Marquez de Signy, Guarda das Marinhas.
Muniieur Gelem, Alferes.
Muniieur Piger, o mefmo.

Dos mortos, eraSas pcjfoas de mats coriftderaçaÕ; os fe-
gumtes Officíaes,

O  Principe da China ,  por nome Farima ,  Capitaõ dc 
Canhoneyros» «

Muniieur de Patreville, Capitaõ dc Granadeiros» 
Muniieur de Ron.bert, Capitaõ de Granadeyros. 
Muniieur dc Proify, Capitaõ de Infantaria.
Muniieur Lagustrai,Guarda-Marinha- 
Muniieur Belli, Tenente dos Granadeyros.
Muniieur de Varaes, Tenenrc de Granadeyros.
Muniieur de Miraylct, Tenente de Infantaria.
Munfieur Marin, Guarda Marinha.
Munficur de la Mefaiiclefc, Guarda-Marinha. 
Aiunficurde Ramcfay,omefmo.

Dos Officioespfifioneyros ^qnenaoficdraofcYtdos, 
Unficur Dudere ,General de roda dlagentc. 
Munfieur de Paira , Coronel  ̂ & Comandante das 

Guardas-Marinhas* Mun-



'Dos Officiaes prlfioneyros, que naoficãraofíYídos".

MUnÎîcur DucicrCjCencral de îoda eAa genre.
Muniîcur de Paira  ̂Coronel^ & Comandante das 

Guardas-Marinhas.
Munííeur de Monclere Sargento Mòr« 
Muníieur LaíTal^Ay de Camp.
Muníicur Bellami, Provedor da Armada« 
Munficur de Bertuville,Tenente. 
Muníieur Duxafaufe^ Tenente. 
Munííeur de Corfi, Alferes.
Muníieur de ChetellUj Guarda-Marinha. 
MuníIeurdelaCulhaudier, omcfmo. 
Muníieur de Xandolent^ o mefmo. 
Muníieur de Pon de Veyllcme, o mefmo. 
Muníieur de la Vai momorenfes* 
Muníieur de Peteíier, o mefmo. 
Muníieur de Defquerral, o mefmo.

Gentis-homens Voluntários^

MUniieur Hautfais.
Muniieur Grand-Champs. 

Muniicurde S. Fermim.
Muniieur Toleft.
Muniieur de Vildonc.
Muniieur de Xautauneuf*
Muniieur de Pouzadc.
Muniieur de Carrion.
Muniicurde Morfort.
Muniieur Desfontaina.
Muniieur de Pradcle de la Rigaudicre.

Capcllaes.
O Padre Piere Eii de Sem Sover.
O Padre Antonio Fcric.
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RELAÇAM
D O  S I T I O ,  E R E N D IM E N T O  
da Praça de Miranda, que mandou o 
Meftre de Campo General D. Joaò Ma

noel de Noronha, pelo Coronel de 
Infantaria Joíèph de M ello , que 

chegou a efta Corte èm 20. do 
corrente mez de Março.

’Tublicada em 24.. de i5\far(^o.

S

L I S B O A .
NaOfficina de Antonio Pedrozo Galrao,

Com m licenças necej]avias ̂  &  Privilegio Real*
Anno de 1 7 11 .

Vende-fe cm cafa de Manoel Diniz, Livreiro às portas 
de Santa Catharina  ̂ na Rua Nova.
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D I A R I V.
Do iltio de Miranda, principiado em 

II. de Março de 1711*

MESTRE dc Campo General Dom joaô 
Manoel de Noronha, Commandante das 
Tropas que fe achavão de quartel na Pro
víncia de Traz os M o n te s & fe compu« 
nháodeonzc Regimentos dc Infantaria, 
& cinco de Cavallaria, eftando reíolutoa 

fazcroíitio de Miranda, conforme as ordés que tinha da 
Corte,mandou o Sargento Môr dc Batalha Pedro Carie 
reconhecer o cílado da dita Praça, & os mantimentos que 
podia tirar do país conquiílado : com a fua relação achou 
fer conveniente , não perder hü inüantc de executar efta 
emprcfa,& ordenou que fefízeííem em AlcanilTas,& Ca^ 
vajalles^armazês dos mantimentos que fe tiraííem do pais 
conquiílado, para fuílento da Cavallaria, que feria necef- 
faria paracubrir oíitio; &  fez também ajuntar cm Vimio- 
fo todos os mantimentos que a Província de Traz os 
Montes pode dar para fuílento da Infantaria, em quanto 
dura^coíitio. Feyraeíla difpoíiçao,foy determinado o 
dia dez de Março, para que fe juntaíTe a Cavallaria em Al- 
caniíTâS^ôca infantaria em Vimiofo,duas Praças quatro

A Z Icgoas
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Icgoasdiilantesda de Miranda : no mefmo dia o Meflre 
de Campo General,^ o Sargento Morde Batalha Fran- 
cifco de Tavora, Comandante da Cavallaria , & o Briga- 
dcyro Antonio Luis dc Tavora , chegárãoa Alcaniííasa* 
donde fe achava havia alguns dias o Sargento Mòr de 
Batalha Pedro Carie, para pôr cm ordem os mantimentos 
neceííarios para o fuBento das Tropas. O Brigadeyro 
Francifco da Veyga Cabral foy encarregado do governo 
da Infantariaquefe juntou em Vimiofo.

O Medre de Campo General, coníiderando que o 
meyo de não fer inquietado pelos inimigos, era de oceu- 
par asdiffercntes paííagês de barcas ,que ellcs temfobrc 
varias nbeyras, que prefentemente fervem defrontcyra 
ao pais conquidado, ordenou que o Sargento Mòr de Ba
talha Francifeode Tavora marchaíTe com toda a Ca valia* 
ria para Carvajallcs^porcdareíla Praça no centro de todas 
as paíTagés, & que no mefmo dia occupaíTc todos os por
to s , para impedir que os inimigos paíTalTcm as ditas ri- 
beyras:& fendo o dito Medre de Campo General adver
tido que os Gallegos fazião algu movimento, achou con
veniente reforçar a guarniçaõ de Chaves, havendo já fcy- 
to o mefmo á da Puebla: com eíla difpoíiçao aos onze o 
Mcílrc de Campo General Dom Joao Manoel de Noro
nha; & o Sargento Mòr de Batalha Pedro Carie , fc puze- 
râoá yiíla de Miranda , & o Sargento Mòr de Batalha 
FrancifeodeTavora com o Brigadeyro Antonio Luis de 
Tavora , forãocoma Cavallaria para Carvajallcs, execu
tar o que fc tinha determinado.

A Infantaria chcgouáviíla da Praça ás duas horas 
depois do mcyo dia, & o trem da Artelharia, que fc com
punha de cinco pcífas de 24. & tres de 16. & quatro de 
campanha , chegou também no mefmo dia antes da noyte. 
Depois que 0 Exercito campou ,0  primcyro cuydado do 
McÜre de Campo General foy cortar a comunicação que

os
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OS inimigos tinhaopelo Douro, & ordenou âo Sargento 
Môrde Batalha Pedro Carie ofoíTecxecutar j o quenao 
pode confeguir por fer noy t e , & pelos terríveis precipí
cios , por onde precifamente havia de paíTar. A noy te dos 
onze para os doze fe gaüou em fe fazer o alojamento fobre 
a ribeyra de Frcfno; & a principiar huma bataria de oito 
peflTas, para bater oGaílcUo , fendo eíla parte a mais con- 
venien te,por não fer ncccíTario fazer dous íitios.

No dia 1 2.0 Sargento Môr de Batalha Pedro Carie 
com 100. granadey ros, & o Regimento de André Pires,& 
duzentos homes por deflacamento de todo o Exercito,fo- 
rão cortar a communicaçao da Barca do D ouro, o que fe
ria impoíTivel, fe os inimigos não foíTem fuprendidos ,ha- 
vendo fe de paíTar por caminhos por onde atè agora pa
rece ninguém paíTou. O Coronel Andrc Pires marchou 
na tcíla de loo. granadeyros, feguido de 2oo. Infantes,fu- 
ílentado pelo Sargento Môr de Batalha Pedro Carie com 
o Regimento do dito Andrc Pires, & ganharão hum alto 
da montanha, poftando-fe a mcyo tiro de mofquete da 
Praça. Tomados artim os portos  ̂o Sargento Môr de Ba
talha Pedro Carie ordenou ao Coronel André Pires  ̂que 
marchaíTecom parte daquclla Infantaria, a atacar os ini
migos cm huma vinha, adonde mofíravão querer fazer 
algum esforço para defender afua communicação; mas 
logo que viraô que fe marchava a dies , fe retirárão para a 
Praça. O Coronel Andrc Pires da Silva tinha ordem , que 
logo que ganhaíTea vinha,dertacaíTc cincoenta homens ao 
lugar da Barca ,oquc fe executou; mas não foy poíBvel 
qucymalla,pofertar da outra parte do Douro, debayxodo 
fogo de huma trincheyra dos inimigos. Hum Tenente, 3c 
muy tos granadeyros voluntariamente fe oíFerecèraõ paf- 
far o rioa nadojfem embargo dcllefernerteíiiioomaisrá
pido que fepôde imaginar. Feytaerta expedição, o Sar» 
gento Môr de Batalha Pedro Carie fe retirou dcyxando

A  j  o Co*
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o Coponcl Andre Pires poftado de forte, que os înîmîgos 
nao podiao ter communicação alguma pelo rio. A noyte 
de doze para treze fe gaftou cm pôr as oito peíTasna ba
ta ria, & aos treze ás cinco horas da manhã fc principiou 
a bater, &em pouco tempo fc defmontáraô quatro pcíTas, 
que tiravão fobrc o noíTo ataque-

Os inimigos vendo que as fuas peíías nos naõ podiaõ 
offender ,principiáraôhua bataria fobreo ramal cfquer- 
dode huma obracorna ,que cobre hu lado do CaífcIlo,dc 
donde poderiaô incommodât o noíTo ataque. O  Mcüre de 
Campo General tomou arefoluçaô de a mandar atacar, 
tanto qiiefoffe noyte,com a cfpada na maô; cem eíFeyto o 
Brigadcyro Thomas da Silva Telles , que tinha chegado 
pela pofía ao Campo, da Província de Alcm-Tcjo no dia 
antecedente,para aííiflir ao íitio/foy mandado com duzê- 
tos&  cincoenta granadeyròs á ordem do Coronel Fran- 
cifeo de Ares, & duzentos Infantes governados pelo Sar
gento Môr Joaô PiíTarro«

A  acçaô fc executou com grande vigor,& fcguio-fc o 
feliz fucceíTo de abandonar aos inimigos a obracorna, cõ- 
tentandofe com fazer hum grande fogo deartelharia , 6c 
mofquctariâ fobre a noíTa gente , que logo fepoz á cuber* 
ta detraz da muralha da mefma obra. Ncíla occafíaô naõ 
houve nenhuns mortos, & fomente o Capitão de grana- 
deyros Joaõ da Cofta Fcrreyra, que fe diílinguio neíia oc. 
caíiaõ, recebeo hua bala de mofqucte cm hüa perna. O dia 
quatorze fe bateo a brecha vigoroíamente.

ÁóS íç . ás oito horas da manhã começando-fc a abrir 
a brecha, os inimigos tocáraô a chamada, & mandáraô hu 
Tenente Coroncl,pedindo très dias para fc refolverem ao 
que devíaô fazer ; & o Mcílrede Campo General lhe ref- 
pondeo,quc ellcnaô tinha mais que dízerlhe duas pala
vras, que havia defer a guarniçâô prifíoneyra dc guerra, 
&  que lhe dava meya hora parafe refolverem; & pelo que

toca-
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tocava ao mais/e fariao aos Officiacs todas as honras,para 
cujoeffey to mandaria o BrigadeyroThomásda SilvàTcl- 
Ics a ajuiiar com o Governador cíla materia- Pouco tem
po depois voltou o dito Brigadeyro, & deu conta que os 
Oííiciaesda guarniçaô naôquízeraõ confentir ferem pri- 
(«oncyros dc guerra, & que pediaô algüá moderaçaô.

A tregoa celTou , & fe começou a bater, mandandofe 
avançar todos os granadeyros do Exercito, feguidos de 
algüs Regimentos, para fe dar o aíTalto géral. Logo que os 
inimigos tocáraô fegunda vez a chamada, voltou o Briga- 
dcyroThomás da Silya Telles á Praça,& capitulou com o 
Governador, q a guarniçaô fiçaria priííoncira de guerra á 
mcrcédo Mcftrede Capo General,Cômãdante do Exerci
to,o qual depois dc aíTInar mádou occupar a porta princi
pal da dita Praça com i oo.granadciros,& a brecha por 50.

Capitulações com que fe efUregou a Traça de Miranda, feitas  
peloBrtgadeyro Thomas da SilVa TelkSyíS^q Tenente de 

Rey Commandanteda ditaTraçat^^MoniodeMendoii^  ̂  ̂
çà  ̂i s  SandoVaij em 15. de Março de 1711. c ^

UE a Praça fe entregará logo queasCapitulaçdens 
Jí.f approvadas pelo ExceUcntiífimo Senhor Me- 

frre <ic Campo General D. Joaq Manoel de^Noronha , C o
mandante do Exercito, & a porta principal da dita Praça 
fera occupada como S* Excellencia o determinar.

Que a guarnição ficará prifioneira de guerra á diferiçaô. 
Que fe manifcftaráô todas as munições de guerra,& bo

ca, que houver na dita Praça, & dc todas ellas fe dará hüa 
exada Relação.

Que fe houver algü dinheiro,ou para pagaméto dasTro- 
pas, ou qualquer outro eíFeito, fe entregará promptaméte.

Que todos os cavallos, como as mais beüas fe entrega- 
ráô da mcfma forte,
Thomas da SitVa Telles. D. Antonio de Mendonça Sandoval,

P»JoaÕManoel de Moronha*
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RetaçaÕ da gmvniçao que fe prifionou ua Praça de 
Miranda em de Março de 1711.

Infantaria.
Batalhões.

Primeiro Batalhaô do Regimento de Palomino 
Deftacamento do primeiro Batalhaô de Burgos 
Segundo corpo do meímo Regimento. 
Deftacamento do Regimento Qiicpufcua. 
Deftacamento do Regimento de Bacalicatc- 
Deftacamento do Regimento de Lemburg. 
Deftacamento do Regimento de Lugo. 
Deftacamento do Regimento de Santiago.

Cavai laria. 
Sgmao todos»

Cap. Ten. A lf.Sarg.Tdb.Sol. Todos.

Officiaes Mayores.

O Governador da Praça D. Antônio de Mendonça Sandoval.' 
O  Tenente Coronel do fegundo Batalhaô de Burgos.
O Sargento Mòr da Praça. •
O Tenente de Fuzilleros. .>
OAlferesdeFuzilleros. '
O Ajudante do primeyro Batalhaô do Regimento de Palomino. 
O Commiílario da Artelharia,:
Artilheyros.

mwic
v ̂  - V ^











m

m

it







’W  ï  II»-’ c a v ’ '-v'N'- - > u > ’ ' <1









'sAc'g,


















